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NAZARÉ t'vlUNICIPIO DA NAZARE

INFORMAÇÃO

ASSUNTO: Proposta de Apoio ao Documentário
"Tempo, Palavra, Movimento"

INFORMAÇÃO N.Q: 78/GGFC/2022

NIPG: 15008/22

DATA: 2022/11/11

DELIBERAÇÃO:
Deliberado em reunião de câmara realizada em ......

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL

Walter Manuel Cavaleiro Chicharro, Dr.

DESPACHO: CHEFE DE DIVISÃO:
À Dra. Paula Veloso

Para inserir na "ordem do dia" da próxima
reunião da Câmara Municipal, conforme

Despacho do Sr. Presidente.
14-11-2022

VEREADOR(A)/CHEFE DE DIVISÃO:

À Reunião
14-11-2022

-
1

Manuel António Sequeira

Vice -Presidente da Cãrnara Municipal da Nazaré

Helena Paia

Chefeda DIvisk Administrativa e Financeira
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INFORMAÇÃO

Exmo. Sr. Presidente da Câmara da Municipal da Nazaré,

Considerando que o Documentário Cinematográfico "Tempo, Palavra, Movimento" escrito e
desenvolvido por João Trabulo e a produzir por Maria & Mayer, se reveste de especial relevo no
contexto cultural;

Considerando que Branquinho da Fonseca é a figura central do documentário e dada a sua relação e
conexão histórica com o Município pois também contribuiu de forma essencial para a fundação da
Biblioteca da Nazaré e, portanto, é uma referência que faz parte da história e da cultura do concelho;

Considerando que o apoio deste Município é fundamental para sustentar a candidatura deste projeto ao
programa de apoio do Instituto do Cinema e do Audiovisual do Ministério da Cultura;

Considerando que se entende que o presente projeto é de extrema importância para a promoção e
divulgação da identidade cultural do concelho da Nazaré;

Considerando que a divulgação da cultura portuguesa constitui uma das finalidades prosseguidas pelas
políticas públicas — à qual este Município não é alheio;

E ao abrigo do disposto da alínea n21 do artigo 332 do Anexo I da lei n275/2013, de 12 de setembro, na

sua redação atual;

Proponho:

Que a Câmara Municipal delibere apoio financeiro e logístico à Maria & Mayer Film Production, Lisbon
até ao valor máximo de 10.000€ (dez mil euros), valor que apenas será concedido no início de 2023.

O Vereador com o Pelouro da Cultura.

Manuel António Sequeira

Vice -Presidente da Cámara Municipal da Nazaré

(Manuel António Águeda Sequeira)
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Matérias.
Sinopse.
Quem é Branquinho da Fonseca.
Tempo e modo.
Palavras.
M ovimento.
Outras ar tes.
Cinema.
Declaração de intenções.
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Sinopse.



TEMPO

PALAVRA

MOVIMENTO.
revela o extraordinário percurso de Branquinho da Fonseca, um dos grandes escritores e homens de
cultura do século XX em Portugal.

O filme dá a conhecer a vida e obra do escritor que, no mundo desconfiado da ideologia salazarista, acaba
por alcançar o merecido reconhecimento e o respeito daqueles que preferem a justiça e a verdade ao
dogma e ao extremismo. Escreve poesia, romance, contos, novelas... Edita revistas literárias, como a ilustre
Presença, considerada um marco essencial no modernismo português. É o primeiro impulsionador dos
"livros viajantes", com a criação das bibliotecas itinerantes, primeiro em Cascais, em 1953, e mais tarde, à
escala nacional, no Serviço de Bibliotecas ltinerantes da Fundação Calouste Gulbenkian, a partir de 1958.
É com elas que o escritor põe o país inteiro a ler.

Família, amigos, admiradores, e em particular as descrições e os diálogos dos personagens das obras de
Branquinho da Fonseca, conduzem-nos numa viagem ao passado deste homem discreto e singular.
Algumas das suas obras, talvez as mais importantes: O Barão, Mar Santo, Rio Turvo, Bandeira Preta,
Porta de Minerva, estruturam os diferentes capítulos do filme — a infância, a juventude, o absurdo e o
insólito, o trabalho, a felicidade, transportam-nos aos lugares de criação tão próximos do escritor:
Mortágua, Marvão, Nazaré e Cascais.

e.



Quem é Branquinho da Fonseca.
Quem foi Branquinho da Fonseca? Poeta, contista,
bibliotecário? Homem de princípios e de amizades genuínas?
Quem é este homem de espírito inquieto, de personalidade

forte e tranquila? Moderado e discreto, tanto na v ida privada
como na esfera pública. Fundador, com os fieis amigos José
Régio e Gaspar Simões, da revista Presença, uma das mais
influentes revistas literárias portuguesas do Século XX.

Quem foi, realmente, Branquinho da Fonseca? Criador
multifacetado? Ensaísta, modernista? Aprendiz marceneiro,
ilustrador, fotógrafo? Escritor de contos e novelas, ainda hoje
considerados uma referência, e alguns deles, como O Barão,
adaptados ao cinema? Homem generoso, educador e altruísta,
difusor  do l i v r o  e  d a leitura? Cr iador  reconhec ido das
bibliotecas it inerantes em Portugal, pr imeiro em Cascais  e
depois na Gulbenkian?

Afinal quem é Branquinho da Fonseca? Esta é a pergunta a
que este filme procura responder.

Branquinho da Fonseca, retratado por José Régio

1.



"Um dia gostarás desta aventura.., é bom, alguma vez,
pôr o pé na terra... Dá-nos uma certa força e segurança para

os passos seguintes. E dá nitidez a outras paisagens... Por vezes
é preciso pegar nas coisas..."

- Branquinho da Fonseca

Fotografias  de  Branquinho da Fonseca

8.



Branquinho da Fonseca, auto-retrato

9.



'Digo-te mais uma vez: deves estar sempre em bicos de pés e
com os músculos prontos para poderes saltar para qualquer

lado, para poderes correr de repente todos os caminhos..."

"Náo percas tempo parado.
Anda sempre, nunca olhes para

- Branquinho da Fonseca

Branquinho da Fonseca nos tempos de Coimbra



Aparições de Fátima, 13 de outubro de 1917 Branquinho da Fonseca, com um amigo e o pai, Caramulo, 1928

Branquinho da Fonseca tem 12 anos quando, entre
maio e outubro de 1917, numa depressão elíptica da
Serra de Aire, Cova da Iria, ocorrem os milagres de
Fátima. É sob estes sinais de um país crente mas
miserável que Branquinho da Fonseca nasce em
1905, em plena agonia do regime monárquico, num
povoado rural e serrano da Beira Alta, no lugar de
Laceiras, Mortágua. Vive em democracia apenas 12
dias, tendo falecido a 7 de Maio de 1974.

Branquinho da Fonseca, com os pais e o irmáo, 1922

s ou da s  fria s  s e rra s  onde  o prime iro s ol na s ceu

onde  de  mim se i tudo

- Branquinho da Fonseca

11



Para se conhecer uma pessoa excepcional é preciso
observá-la durante muitos anos, e Branquinho da Fonseca
necessita desse tempo de observação. Ainda muito pouco
se disse e se mostrou deste homem solar e misterioso, que
viveu sempre nessa encruzilhada entre as "Águas
Passadas" e as "Águas Novas", títulos de duas obras de
Tomás da Fonseca, seu pai.

A intensa e atribulada atividade política e literária do pai
tiveram, certamente, influência na formação moral e
intelectual de Branquinho da Fonseca.

Tomás da Fonseca foi um dos mais
tenazes opositores ao regime salazarista.
Esteve várias vezes preso pela polícia
política. Dotado de um espírito brilhante
e tribuno exímio, desde muito cedo se
evidenciou na defesa das ideias liberais.

Pai e filho são uma e outra face da
mesma moeda. Ambos tiveram um papel
preponderante, o primeiro na geração
que fez a República, o segundo na
consolidação dos valores de uma cultura
acessível a todos.

Branquinho da Fonseca e o pai, Tomás da Fonseca (em cima)

12.



Em 1924, já em Coimbra, Branquinho da Fonseca lança a revista
Tríptico, mas é em 1927 que funda, em conjunto com José Régio e João
Gaspar Simões, a revista Presença, folha de arte e crítica, que se
"converteria num dos mais influentes e duradouros órgãos literários de
Portugal". Esta revista foi responsável pela divulgação da obra de
autores modernistas, muito pouco conhecidos na altura: Mário de Sá-
Carneiro, Fernando Pessoa, Almada Negreiros, Mário Sá, Camilo
Pessanha, António Botto, Raul Leal, entre outros.

Após a dissidência em 1930, cria com Miguel Torga, a efémera revista
Sinal, e colabora ainda nas revistas Manifesto em 1936 e Litoral em
1944.

Branquinho da Fonseca nos tempos de Coimbra;
com Gaspar Simóes e José Régio (em cima)

Coimbra 1922/23 - 35

'Naquelas ruas estreitas, que desceram íngremes e
sombrias, o sol só espreita por momento por entre

as casas altas, e passa adiante. Coimbra é uma
cidade que tem apenas sol nos telhados, nas janelas

que olham para o rio e nos campos dos arredores.
As ruas s'eío frias e húmidas, apertadas entre velhas

casas, ruas tortuosas, em ziguezague, com
escadinhas e arcos medievais. -

-Porta  dc Minerva , Branquinho da Fonseca

13.



Dedica-se à poesia e à escrita de
peças de teatro, mas é no género
narrativo que mais se distingue.
Evidencia-se pela hábil capacidade de
conciliar o real, o imaginário, o
fantástico e pela intensidade
psicológica das suas personagens de
que a obra O Barão - amplamente
traduzida - constitui um dos exemplos
mais significativos. Para além desta,
outros contos e novelas marcaram a
sua vertente literária, nomeadamente
Mar Santo, Rio Turvo e Caminhos
Magnéticos. Estes dois últimos, em
conjunto com O Barão, foram
adaptados ao cinema.

Vive em Marvão, entre 1935 e 1936, onde é nomeado
Conservador do Registo Civil. Desempenha as mesmas funções
na Nazaré, entre 1936 e 1940.

Marvão 1935- 36

'Es te  cas te lo c es ta  gente  mio exis tem para  o res to do
mundo, nem o re s to do mundo pa ra  e le s . -

- O Conspirador, Branquinho da Fonseca



Nazaré 1936 - 40

"A-fre nte  da s  ca s a s , s e pa ra ndo-a s  do a re a l, uma  rua

rocha  viva : pa ra  o s ul e ra  a  pra ia  bra nca , que  s e  pe rdia
de  vis ta ,num a  curva  s e m  fim ."

- Ma r S a n to , Branquinho da Fonseca

Quis o acaso que viessem parar ao distrito de
Portalegre — três dos mais significativos vultos
presencistas: José Régio, Francisco Bugalho e
Branquinho da Fonseca.

Marvão, onde Branquinho da Fonseca vive entre
1935-36. Portalegre, onde José Régio é colocado
contrafeito como professor. Castelo de Vide onde
Francisco Bugalho escreve a maior parte da obra.

É na paisagem alentejana que os três consolidam
a amizade que já trazem de Coimbra, assumindo
definitivamente a sua dimensão intelectual e
literária.

Branquinho da Fonseca com a filha, na Nazaré

15.



Tal como há uma narrativa da nação, podemos afirmar que há
uma narrativa sobre a comunidade piscatória da Nazaré ou
mesmo várias, de realidades re-elaboradas, histórias contadas e
recontadas na literatura, nas imagens dos media e na cultura
popular, nos filmes e nos documentários. Foi a singularidade da
paisagem física e humana que lhe fez merecer o arquétipo
entretanto construído.

Branquinho da Fonseca que viveu na Nazaré entre 1937 e 1940 e
reuniu uma vasta documentação etnográfica, descreve-nos na
novela Mar Santo (1952) a vida dos pescadores e da sua luta e
confiança contra as adversidades, representando a sua narrativa
uma cosmovisão antropológica. O herói do livro é coletivo, é a
comunidade humana dos pescadores.

Branquinho da Fonseca deixa na Nazaré uma forte marca da sua
intervenção cívica. Investiga, estuda, questiona, documenta os
hábitos e as condições de vida do povo nazareno. É o grande
impulsionador da criação da primeira biblioteca pública de que é
herdeira hoje a Biblioteca da Nazaré. Exerce influência para a
construção do tão desejado porto de abrigo, que finalmente se
constrói na década de 80.

1I.



Cascais, Malveira da Serra, Lisboa 1940 - 74

Em 1941, ocupa o cargo de chefe da Secretaria da Comissão
de Obras de Base Naval de Lisboa e, dois anos mais tarde,
vê-se promovido a conservador do Museu -Biblioteca Conde
de Castro Guimarães, em Cascais, onde passa a residir.

Em 1953, cria a primeira Biblioteca Móvel destinada a levar
livros às zonas mais afastadas do concelho de Cascais. O
êxito desta iniciativa leva-o a ser convidado para dirigir, a
partir de 1958, o Serviço de Bibliotecas ltinerantes e Fixas da
Fundação Calouste Gulbenkian. E é o que faz, quando
Azeredo Perdigão o convence. O seu espírito de missão é
sem limites, dedicando-se ao cargo, de corpo e alma, até ao
final da vida.

a lc a n c e  d o  le ito r/7

- Bra nquinho  da  Fo ns e c a



O convite de Azeredo Perdigão é, aliás, justificado pela
experiência bem sucedida que já havia levado a cabo na
Nazaré — onde ajudou a fundar a biblioteca pública — e
em Cascais, como conservador do Museu -Biblioteca
Condes de Castro Guimarães.

Branquinho da Fonseca torna-se assim uma figura
pública, activa e dedicada, contribuindo para a construção
da primeira estrutura de promoção de leitura pública, a
nível nacional, incluindo as Ilhas dos Açores e Madeira,
promovendo o acesso aos livros, o gosto pela leitura e
pelo conhecimento.

O resto da sua vida dedica-o a esta missão de espalhar
conhecimento através da leitura. E até à sua morte, em
1974, ocupa-se a fazer ler os outros, num dos capítulos
mais importantes de divulgação cultural em Portugal.

aquele  que  por cada  um e-descoberto e
ca m inha do ."

- Bra nquinho  da  Fo ns e c a

FUNDAÇÃO CA LO Uh c

ECA  I T I NERANT
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Branquinho da Fonseca acaba por experimentar
vários géneros literários, quase sempre
caracterizados de um realismo fantástico. Os seus
livros estão apinhados de personagens oníricos, em
formato de auto-retrato, quase sempre em figura
omnipresente de narrador e observador; «ai daquele
que se perde de vista a si próprio», confessa.

É um dos escritores de referência da segunda vaga
do modernismo português. Apesar disso, nunca se
deixa assentar num modelo, alcançando através da
escrita de ficção, um nível de maturidade raro no
vanguardismo literário pós -modernista. Não se revê
no neo-realismo português, que se segue ao
modernismo, criando um certo distanciamento dos
seus autores. Também se aventa no universo de
pseudónimos, através do nome de António Madeira,
com que publica na Presença e em várias primeiras
edições.

Branquinho da Fonseca não se acomoda pelo
sucesso. De forma sempre original, sem chavões e
acima de tudo, isento de posicionamentos políticos,
não se deixa manipular nem pelo sistema ditatorial
em vigor na altura nem pelo assédio da oposição
clandestina...

Branquinho da Fonseca

-"Qua ndo todos  pe ns a m da  me s ma  ma ne ira

20.



Obra literária

"P ode  ta lvez dize r-s e  queT i a  m e s tria  na rra tiva  de  Bra nquinho da

background socia l de  onde  e las  emergem 1.1P or outro la do, como poe ta  e
como dra ma turgo, fica ra m-s e  de ve ndo a  Bra nquinho da  Fons e ca  a lguma s

acontecia  que escrevia  coisas . -

- Bra nquinho  da  Fo ns e c a

Branquinho da Fonseca, com Manuel Poppe

21.



Poemas - 1926.
"Revelou-se, em 1926, com Poemas,
coletânea que estabelece a

continuidade com o modernismo
"tanto pela aguda desconfiança a
alternar com a crença desmedida nos
poderes da palavra, como pelo

reiterado pendor para a visão
alucinatória do concreto e para a
expressão aparentemente cândida
do insólito." -uv,u ILlí.!

Posição de Guerra - 1928.
"Uma das melhores peças do autor."
Luiz Francisco Rebello

7onas - 1931.
"As faculdades (as qualidades)
distinguidas por Branquinho da
Fonseca parece serem a lógica e a
coragem postas na exposição,
verídica e exacta quanto possível,
dos sucessos - verdade e exactidão
que valem como qualidades.
Complexa é a rede em que se
inserem todos os actos humanos,
várias são as zonas em que ela se
desdobra - simples e naturalmente
extraordinária é, porém, a
Realidade."

111
MOMO DA MEV

POS I
ÇIO DE
GUERRA
DRANA EM UM ACTO
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Mar Coalhado - 1932.
"Em Mar Coalhado reunem-se as
suas melhores poesias modernistas...
é a lirica de um mundo provinciano
visto da janela, numa ansiedade de
só faltar o nada / que há de sempre
faltar. O tema mais obsessivo é o de
qualquer viagem / que não começou
nem acabou." Oscar Lopes

Caminhos Magnéticos - 1938.
"O que faz a superioridade e a beleza
deste livro notável, é a sua natural
fusão de realismo e poesia, do senso
das realidades e do senso do
mistério, tão penetrantes um como
outro..." Jose Régio

Teatro - 1939.
"Detentor, pois, de recursos vários e
habilíssimos, na função literária, as
suas peças de Teatro; Posição de
Guerra, Os Dois, A Grande Estrela,
Curva do Céu, Rãs e Quatro Vicias,
são todas elas, o espelho do homem
que deseja, (tal como o artista

sempre o manifesta) libertar no
espaço exterior, o duplo da sua

imagem, a tradução do seu Eu".

22.
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O Barão - 1942.
"O Barão é uma das alegorias mais magníficas da novela portuguesa do século XX. Nela
narranos a viagem de um inspector escolar a uma zona remota da província, onde irá encontrar,
na noite da chegada, a figura de um aristocrata excêntrico e decadente, o "Barão", que pouco a
pouco se vai tornando enigmático, exercendo um fascínio cada vez maior sobre o narrador e
adquirindo um estatuto mítico, quer pelo modo como domina o seu estranho microcosmos, quer
pela magia dessa noite quase irreal. Se mergulham sempre numa luz de estranheza as suas
personagens e os seus ambientes arrancados ao quotidiano, nunca por completo se evadem da
realidade as suas surtidas no domínio do insólito". LJavid Mout ao-f-er repu

Rio Turvo - 1945.
"Com ele o conto português conhece novos caminhos..." "...harmoniza a linha fantástica dos seus
contos com a linha do real..." "...um achado de técnica moderna, em que se exprime uma

condição humana e uma angústia profunda." Vitorino Nemésio

Porta de Minerva - 1947.
"Todo o livro está construído simbolicamente, com a descrição fiel, ora dramática, ora cómica, do
ritual de iniciação do adulto, que a Universidade representa ou julgou um dia poder representar.
O facto é particularmente saliente na Universidade de Coimbra... Nas ruas e tabernas de
Coimbra há uma educação de adolescentes que se processa...É no entanto, a amizade, a única
conquista positiva..." António Quadros

Mar Santo - 1952.
"O que me leva a considerar Mar Santo uma das mais belas, pujantes e sérias obras em prosa
ultimamente publicadas em Portugal [...1 é o excepcional talento literário, a beleza e a perfeição
clássica do estilo e a capacidade descritiva de Branquinho da Fonseca. Para além dessas
enormes qualidades, Mar Santo é, ainda, uma obra de grande valor como documento humano,
etnográfico e filológico." Tomás Ribas

Bandeira Preta -1956.
"O primeiro livro que li; que me lembro de ter lido algures pelos 11 anos. Se não foi o primeiro, os
que tenha lido antes esqueci. Este não... As diabruras da infância, a aventura, a liberdade, as
infinitas possibilidades, o sonho. Inesquecível. Bendita seja." David Fernandes

23.





"O livro ao encontro do leitor conquistado e a conquistar e não este ao encontro do livro [...1 Foi essa
a obra, em grande, da Fundação Gulbenkian. Velhos e crianças, sobretudo estas, homens e mulheres

alvoroçados, ansiosos, que, enfim aprenderam afazer uso do que o mestre-escola lhes ensinara. O
livro entrou nas suas vidas. É outra revolução."

- Fernando Namora







Orlando Vitorino apelida-o de "intelectual em acção".
A sua intensa dedicação ao projeto das bibliotecas dá
resultados amplamente reconhecidos. Quantos casos
de pessoas por esse país fora não devem às
Bibliotecas ltinerantes o gosto pela leitura e pelo
conhecimento! Foi uma aventura a uma escala nada
habitual, numa época pouco amiga de iniciativas de
elevação cultural e social. Mais de 60 carrinhas
Citroën percorrem todo o país: Continente e Ilhas, ao
longo de mais de quatro décadas.

Nos lugares mais ou menos remotos, todos
agradecem ao inventor das «carrinhas da
Gulbenkian» a oportunidade de lerem os livros
distribuídos pelo país. O escritor carece de tempo,
e escreve apenas por necessidade. A obra vê-se
prejudicada pelo trabalho cultural do homem. E
assim acontece, de facto: entre 1958 — início das
Bibliotecas ltinerantes — e o ano em que falece
(1974), Branquinho da Fonseca não publica
nenhum livro de criação pessoal, limita-se à
edição de antologias temáticas.





As histórias que se contam sobre as
peripécias associadas às carinhas-livro
da Gulbenkian são infindáveis. A
aventura em Parada do Bouro, no ano de
1960, é exemplar. O padre, muito "zeloso
das suas ovelhas", sai à rua e ameaça os
fiéis de excomunhão, "caso ousem levar"
um único livro que seja para casa. "Não
contente com a ameaça, arranca das
mãos de alguns leitores as obras já
requisitadas e atira-as ao chão
enlameado".

Entretanto, juntam-se alguns homens
que, de regresso do trabalho nos
campos, "trazem ao ombro uma sachola
de cabo bastante comprido". O episódio,
verdadeiro, descreve-o António José
Forte, ao serviço das Bibliotecas
ltinerantes, em carta dirigida à direção
dos Serviços da Gulbenkian. A biblioteca
dá a volta e abandona o local com o seu
"material impuro". O jovem bibliotecário
promete voltar no mês seguinte:
acompanhado pela GNR.

30.



r

Mia -António José Forte, Herberto Helder, Alexandre O'Neill,



como aquilo era por dentro. No interior, alinhavam-se centenas  de livros  metodicamente

escapavam. Claro, os  mais  velhos e menos informados olhavam para tudo aquilo com alguma

mexer, nem consultar as obras antes de as requisitarmos. -
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"A nossa experiência diz-nos que muita gente não lê porque
náo tem livros e ná o pode comprá-los [...J além disso as bibliotecas

nem sempre respondem aos interesses dos leitores, e,
quando acaso respondem, não selo acessíveis, sáo difíceis na

consulta ti sáo difíceis no horário, na utilizaçáo, etc. E deviam,
na verdade, ser fáceis, atraentes, diligentes. Os livros não
sáo para estar nas bibliotecas, sáo para estar nas mios de

quem os queira ler. Eis os dois pontos base que se reduzem a
um sé: dar possibilidade de leitura."

- Branquinho da Fonseca



"A única maneira do livro desempenhar totalmente a sua missão,
e' estando ao alcance do leitor [..1 É' estando em sua casa."

- Branquinho da Fonseca
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Além da escrita e da sua obra junto das Bi ) iotecas tinerantes,
Branquinho da Fonseca explora campos tão diversos como a
marcenaria, o cinema, o desenho, - muitas vezes para ilustrar os contos
- servindo por vezes de inspiração à escrita. Na área do grafismo
destaca-se, entre outros, o logotipo da revista Presença, sem descurar
a fotografia onde ensaia, com particular relevância, o mistério, o horror
e o fantástico, tendo participado com Edmundo Bettencourt no I° Salão
dos Independentes em Maio de 1930.

Nunca dissocio o quotidiano da criação, aceitando como mestre o
momento da construção e espelhando nos seus trabalhos, a sua
vivência.

"Dois  olhos  pro ui? ' os  e  inquie tos
ue parecem ver para ale 'm das  coisas

em busca de mundos  ignorados ."

- Alva ro  Ca rmo Va i.



Fotografias  de  Branquinho da  Fonseca
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Ao longo da vida, Branquinho não deixou de planear. Realizo
muitos sonhos, mas outros sonhos não passam disso mesmo.
Todos são meticulosamente preparados, muitos até têm
estatutos minuciosamente delineados. Contudo, razões de vária
ordem impedem a sua concretização. Os projetos são sobretudo
a nível editorial mas também existe um projeto de cinema que
denota, desde muito cedo, as profundas preocupações sociais de
Branquinho da Fonseca. Em 1929 cria o grupo ULTRA cujo
projeto inicial é "trabalhar num grande documentário da vida
trágica das aldeias" do concelho de Mortágua. "A vida dos
trabalhadores do campo: dar aquela monotonia, desolação,
violência, primitivismo, animalidade, etc... As suas terríveis horas
contra a terra mãe, ao lado das suas breves horas de festa,
romaria, dança... E depois os regressos à terra maldita -mãe. É um
documentário imenso! Pode ser uma coisa admirável! Pelo menos
assim me parece à minha cabeça entusiasmada. Não penso
noutra coisa. Pelo meio quero meter algumas cenas violentas,
bárbaras que tenho planeadas. Simples e brutais. Essas têm de
ser compostas. Conto comigo e com alguém que lá descubra."

- Bra nquinho da  Fons e ca

• ¥1
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Cinema.

FELIPE DE SOLMS
,LA M . T e u m r e c s f e •

11.01J•11L•

t C r 9 1 0 - 3 e P. O B A R_I_Ç
de BRANQUINHO DA FONSECA

J1 varias vezes pensou-se em levar ao cinema este conto,

realmente dum tipo *unicoft na literatura portuguesa.-

O EsssUllt0 Cave reposar no Historia de Amor que transformou

o caracter do BE,rgo e na forma como ume extranhe noite

de aventura(mistura de d'Artagnan com Cyrano) foi vivida

por um humilde funcionerio puhlico a fazer de Sancho dum

Quixote a procure de DulcineLa.-

Tenho grande confiança que Artur Ramos-luno do Instituto
?rances de Cineze,Saher interpreter este filme COMO 13.=

1)1316110y o farta ("toutee choees 4;ales d iailleurs,i) com

e ajude do proprio Dr. Branquinho da Fonseca, e as augeren,

Ci93 dum Manuel Gama, dum Manuel Figueira ou dum Lopea,df-

Escola Inglesa.-



No ano de 1943, durante a li Guerra Mundial, a
produtora americana Valerie Lewton chega a
Portugal e casa-se com um actor português que
lhe dá a conhecer o conto O Barão. Valerie vê nele
a história perfeita para um filme de terror,
começando, em segredo, as filmagens numa
fábrica do Barreiro. A Rodagem começa,
Branquinho da Fonseca enche-se de regozijo.

Quando a PIDE sabe da existência do filme,
manda destruir os negativos. A equipa técnica é
repatriada e os actores portugueses deportados
para o Tarrafal, na ilha de Santiago, Cabo Verde,
onde morrem torturados na "frigideira". Este
episódio marca profundamente o escritor.

Em 2005, são descobertas duas bobinas e o guião
do filme nos arquivos do cineclube do Barreiro.
Através delas, o realizador Edgar Pêra decide
fazer o "remake" do filme original, contando a
história de um barão tirânico que aterroriza a
população das montanhas do Barroso, no Norte
de Portugal.

Fotogramas de O Bardo (2005) de Edgar Pêra
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Ete rno a dole s ce nte . Conta  a  le nda  que , de pois  de  ouvir fa la r s obre  um grote s co e  pitore s co s e nhor fe uda l, Bra nquinho da  Fons e ca

cons e lho do a utor e  le ia m prime iro e s te  conto -nove la . 14"

Foto de rodagem de O Barão (2005) de Edgar Pêra

vivia  s ob dita dura  fa s cis ta . Os  He rm e ne uta s  da  Ce ns ura  procura va m

Re gime  Vis cos o. P orque  te ria  Bra nquinho e s crito a que le  te xto s obre

foi ce ns ura do. Contudo, qua ndo ve rtido pa ra  te a tro, a  P IDE de cifrou,

I
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João Trabulo,
realização e argumento

Tempo, Palavra, Movimento não é apenas um filme
sobre Branquinho da Fonseca, homem. É também
uma abordagem visual ao universo criado a partir
dos personagens dos contos e novelas escritos por
este homem invulgar, que retratam o ambiente e a
tradição de um povo fora dos mapas, quase sempre
esquecido pelo regime de Salazar.

Branquinho da Fonseca não gosta de prefácios:
considera-os intrusivos, inoportunos, que nada
acrescentam à obra. Também este filme segue essa
condição. Nada de explicações prévias ou notas de
rodapé. Só cinema em movimento: ora narrativo, ora
experimental, por vezes poético, por vezes lírico.
realista e onírico quanto baste.

Na obra e na vida de Branquinho da Fonseca, todos
os caminhos se bifurcam, seguem, lado a lado, na
mesma direção, e cruzam-se numa obra que
privilegia a figura da repetição, em que se retomam
personagens, atores, excedas de filmes, efeitos de
montagem, travellings... Se a vida e obra de
Branquinho da Fonseca foi assim, feita de linhas e
de "caminhos magnéticos" muitas vezes ou quase
sempre, este filme também o será.



O filme é uma imersão profunda na obra realizada
por Branquinho da Fonseca: poesia, contos e
ensaios; a revista Presença que ajuda a criar com
José Régio e Gaspar Simões: a obra pública deixada
na Nazaré,Marvão e Cascais e, sobretudo, a criação
das Bibliotecas ltinerantes da Fundação Calouste
Gulbenkian, serviço que Branquinho da Fonseca
ocupa quase em exclusivo nos últimos 30 anos de
vida.

Também aqui, neste feito maior que é o Serviço das
Bibliotecas Itinerantes da Gulbenkian, se pode
estabelecer pontes entre antropologia, cinema e
televisão, sobretudo na maneira como vários jovens
poetas e escritores percorrem o país em carrinhas
Citroen de chapa canelada, observando, anotando e
distribuindo livros pela população. O que fizeram é
maravilhoso: ajudaram a compreender os
imponderáveis e os imprevistos da vida das
populações de cariz essencialmente rural, nas
remotas décadas de 50, 60 e 70 do século XX em
Portugal. Era um tempo sem auto-estradas, onde o
cume das serras e dos vales só se conquistavam
depois de longas horas de percurso por estradas
mal alcatroadas. Esse tempo desapareceu, hoje,
neste Portugal de enorme variedade e diversidade
de habitações e lugares, de múltiplos contrastes que
acontecem entre paisagens muitas vezes
próximas... que memórias ficaram desses tempos?
Como mostrar isso sem ser condescendente?

tà.
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Mas que não se pense que este filme é um mero
exercício de nostalgia. É, antes, uma grande viagem
por Portugal. Não segue a rotina dos guias
turísticos e dos "mapas comuns", mas o itinerário de
algumas carrinhas -livro ao serviço da Gulbenkian
ao longo de décadas, que chegam a ser prestadas
pelos poetas Herberto Helder, Alexandre O'Neill e
outros jovens escritores ainda desconhecidos. São
estes "viajantes", conhecedores do país, que nos
deixam ao longo do filme coordenadas e pontos de
paragem obrigatórios. Partir, parar, retornar, anotar
no caderno o paisagem que escapa, desmorona e se
recompõe, enquanto a atravessamos, como uma
imensa sequência cinematográfica.

Tempo, Palavra, Movimento deve ser uma odisseia
que se encaminha para vários destinos, recriando o
formato de filme de aventuras tanto quanto
possível.

É pela montagem que se desconstrói(em) o(s)
mundo(s) de Branquinho da Fonseca, reproduzindo
uma realidade paralela, onírica mas não ficcional,
que descreva uma incursão pela intimidade do
'escritor, fazendo uso de retratos de família e
paisagens, das cartas, da voz do próprio. Introduzir
exposições, sobreposições, cortes, para que a
percepção visual seja constantemente posta à
prova, através de imagens que continuamente se
sobrepõem, entrelaçam, acrescentem significado.
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Um filme tem de comunicar algo de substancial,
algo de concreto: não apenas imagens, formas,
movimentos, mas sim significados pautados pelo
tempo e a força das palavras de Branquinho da
Fonseca. Assim se pretende com este filme.

Entre o sonhado e o filmado há uma distância
abissal, mas é sempre útil estar aberto ao lema: na
montagem "o material é que manda", procurando
sempre esquecer o que se imagina antes de se
filmar, para depois poder olhar para o filme como se
fosse material de arquivo alheio. Partir para a
montagem sem pensar nas lacunas, e ver nisso uma
força, não um problema, porque é muitas vezes
graças aos obstáculos que se descobrem novas
linguagens.

Deixar a sensação no espectador que o filme se
mostra e conta como se fosse um longo plano
sequência, sem cortes, como nos sonhos. Somar
para subtrair, com o intuito de encurtar textos e
acções. Purificar e renovar para depois decidir quais
as cenas que resistem (em termos de narrativa) e
que acções sobram de cada cena. Ao longo da
rodagem, ter sempre presente as peças do puzzle
em falta: diálogos, monólogos e acções que
estabelecem elos, que aumentam a fluidez da
narrativa.

A palavra "caminho" é referida insistentemente por
Branquinho da Fonseca em muitos dos seus livros.
Este filme deve ser como um lego, com a
possibilidade de cada plano poder ser uma peça
desse lego, sem relação aparente com os outros
planos, para além da sensibilidade comum que os
possa unir. Como mostrar, sem ilustrar? Como
resolver e ser fiel sem ser meramente pedagógico?

Não seguir uma perspectiva meramente
cronológica. Mostrar, através da realização, toda a
força simbólica, dramática e visual da sua obra, o
legado do seu pensamento, a partir de todas as
facetas da sua vida singular. Ter a capacidade de
perceber que tudo nele está finalmente interligado.

Sem o seu lado
humanista, não havia
escritor, e sem a sua
escrita não havia o
bibliotecário, e sem nada
dos anteriores não
haviam as bibliotecas, e
assim por diante. Este é
um filme que se pretende
profundo e total sobre
Branquinho da Fonseca.
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Luís Branquinho,
direção de fotografia e argumento

Sorte tive eu de ter nascido neto de Branquinho da
Fonseca, mas acima de tudo corno admirador da
sua obra, é com grande prazer e orgulho que
pretendo divulgar ao máximo o seu legado, tão
marcante no panorama cultural português e na
literacia e educação de Portugal.

A minha carreira como Diretor de Fotografia,
preencheu por completo a minha paixão pelo
cinema e fez-me um criador, como fazedor de
filmes, onde muito me cruzei com a obra do meu
avô. Colaborei com o realizador Edgar Pêra em dois
filmes baseados nos romances: Rio Turvo e O
Barão, o que me permitiu aprofundar a obra do meu
avô de uma forma cinematográfica.

Da minha experiência pessoal com o meu avô, o que
mais me recordo é da sua enorme paciência, a sua
atenção e de uma dinâmica activa camuflada por
uma calma extrema. Ao seu ritmo, não sabia parar,
se não era na biblioteca, era na sua marcenaria, ou
no jardim. Pouco se dava a conversas de
quotidiano, porém estava sempre presente e
interessado. Lembro com muito carinho as nossas
caminhadas pela serra de Sintra, onde morava,
sempre ilustradas por narrativas por si inventadas,
com um exagerado lado fantástico, e que prendiam
a atenção dos netos que o acompanhavam. Hoje,
acredito que, em boa parte, essas histórias eram
ensaios de novos contos, ou uma interpretação
infantil de histórias já escritas.

No contexto familiar, o meu avô foi sempre um
exemplo de comportamento, quer pela sua
consciência humanista quer pelo seu afeto e
dedicação ao trabalho.

Apesar da minha ligação familiar, é com alguma
distancia emocional e critica que consigo, hoje,
avaliar, reconstruir e expor a obra do meu avô.
Passados todos estes anos, chego à conclusão de
que faz falta um filme que divulgue os inúmeros
feitos relevantes de Branquinho da Fonseca.
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1 i-1 parte das vezes que se fala ou escreve
sobre a obra do meu avô, o discurso centra-se nas
Bibliotecas da Gulbenkian e na sua enormidade.
Não tenho dúvidas que essa sua faceta, que o
ocupou os últimos 21 anos de vida, representa uma
fatia considerável do seu trabalho, mas gostaria
que este filme fosse para além do seu trabalho nas
Bibliotecas. E este filme é uma oportunidade única
para descobrir as forças ideológicas, filosóficas e
poéticas que moveram Branquinho da Fonseca na
sua missão de transformar um povo
maioritariamente rural e analfabeto, em ávidos
leitores, num esforço constante de combater a
desigualdade cultural em pleno regime facista.

Branquinho da Fonseca era um homem com um
sonho social enorme: educar um país, alimentando a
imaginação das pessoas, dos jovens, ao levar-lhes
livros diretamente para suas casas.

É fundamental que este filme levante áreas de
potencial conflito e emoção, não deixando nada de
fora, tal como aconteceu na fase de pesquisa e
desenvolvimento do projeto. Foi realizado um
levantamento exaustivo dos materiais existentes,
uma seleção de pessoas e locais que marcaram a
sua vida, de forma a ter todos os elementos para
me lançar nesta aventura, em conjunto com
realizador.

Tenho o destacar o trabalho já realizado, ao longo
dos últimos anos, em conjunto com Maria Mota
Almeida, Investigadora Integrada no Instituto de
Historia Contemporânea da Universidade Nova de
Lisboa e Maria Helena Borges, Diretora -adjunta na
Fundação Gulbenkian, duas figuras importantes no
processo de idealização e maturação do projeto e
na construção narrativa do guião do filme, com
autoria de João Trabulo, Se associar a isto, a

experiência e sensibilidade da produtora Maria João
Mayer, tudo me leva a crer que a equipa formada irá
levar a bom porto este projeto.

Admiração, é com efeito, a palavra que melhor
demonstra o meu entusiasmo ao participar neste
filme. O altruísmo e a intensidade com que
Branquinho da Fonseca marcou a sua vida e a sua
obra, inspiram qualquer um. O meu avô era guiado
por uma missão maior, orientada para a elevação
social de todos através da cultura, ultrapassando o
condicionalismo da época em que viveu, muito
politizada, conservadora e pouco dada a
empreitadas de divulgação cultural e de novas
ideias. A minha intenção é a de que se fique, no
final do filme, com a mesma ideia que eu tenho do
meu avô, Branquinho da Fonseca: um altruísta e,
acima de tudo, e como disse Orlando Vitorino, "Um
Intelectual em Acção".
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DECLARAÇÃO

Para os devidos efeitos declaro que, caso esta proposta seja aprovada em reunião

de Câmara, existe dotação disponível no orçamento de 2023 para contemplar o

apoio financeiro de 10.000 euros à produção do documentário "Tempo, Palavra,

Movimento" a celebrar com a empresa Maria & Mayer Film Production.

O apoio financeiro seria contemplado no orçamento de 2023 no plano de

atividades municipais 2022/A/22, que tem a rubrica orçamental 04.07.01

(Transferências correntes para instituições sem fins lucrativos).

Nazaré, 14 de novembro de 2022

O Presidente da Câmara Municipal

>
Walter Manuel Cavaleiro Chicharro (Dr.)


